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Prólogo

			 

			Acampamento Pendleton, Califórnia

			 

			Kyle e Maxie iam casar-se dentro de cinco dias.

			E no dia a seguir, ele ia para a Operação Tempestade no Deserto.

			A possibilidade de a perder a ela, a sua vida e a sensação de pertencer a algum lugar, algo que não sentia desde os seus doze anos, atingiu o sargento Kyle Hayden como uma bomba. Abraçou a mulher que tanto amava, sabendo que nada poderia fazer para atenuar a tristeza causada pelas notícias que há muito receava.

			– Não é justo – disse ela, incapaz de conter as lágrimas.

			– Eu sei, meu amor, eu sei. Mas ordens são ordens – replicou Kyle, procurando gravar na memória o seu delicioso cheiro.

			Sentia um nó no estômago. Nunca ninguém tinha chorado por ele. Nunca ninguém tinha realmente gostado dele.

			Os seus olhos verdes reflectiam desespero e angústia.

			– Oh, Kyle! Isto não é uma das tuas brincadeiras perigosas! Não é como conduzir um carro ou uma mota de corrida, que podes parar quando e onde queres. A guerra existe, é real. As balas são a sério, o perigo é a sério.

			– Vai correr tudo bem. Juro-te que vou manter a cabeça baixa.

			– O melhor é manteres o corpo todo baixo.

			Ele sorriu.

			– Preocupa-te alguma parte do meu corpo em especial?

			De repente, a jovem afastou-se dele.

			– Será que tudo isto é uma brincadeira para ti? Pelo amor de Deus, Kyle! Estás a pedir que te matem?

			– Vá lá, querida, não comeces com isso agora – pediu, tentando abraçá-la de novo, mas Maxie não se deixou agarrar.

			– Então, quando, Kyle? Quando fracturares a coluna em vez de um simples entorse ao saltar de um helicóptero? Ou quando te derem um tiro, só porque estás ansioso por experimentar o que as pessoas realmente sentem no momento em que são alvejadas? Cansaste-te daqueles ridículos tiroteios que exibem nos filmes que vês diariamente e queres viver essas eloquentes sensações, só pode ser. 

			Maxie tinha consciência de que estava quase aos berros, porém, temia por ele, pelo seu futuro.

			– Estás a exagerar. Até hoje, nunca te preocupaste com isso. Inclusivamente, costumavas ir ver-me. E sempre acreditei que o meu espírito aventureiro era uma das qualidades que mais apreciavas em mim.

			Maxie lembrou-se do dia em que o conheceu; conduzia um carro de corrida, em Long Beach. E recordou-se também do acidente, do qual teve muita sorte em sair vivo.

			– Num homem que acabava de conhecer, sim, era intrigante. Num marido, não. Gostaria que o futuro pai dos meus filhos estivesse vivo e…

			– Não faças uma coisa dessas – interrompeu-a ele. – Não posso pensar em algo tão distante, Max. Porque é que estás agora a tocar nesse assunto?

			– Porque, sinceramente, creio que a tua paixão por desafiar a morte é muito superior ao teu amor por mim.

			– Não é verdade. Eu amo-te, só que recebi ordens e tenho de as cumprir.

			– Já sei disso – afirmou, impaciente. – No entanto, esta situação já está a afectar a nossa relação e gostaria que tivesses consciência desse importante pormenor.

			Ele cruzou os braços.

			– Está a afectar-te a ti, não a mim.

			O seu olhar resplandeceu de dor.

			– Será que isso não é suficiente?

			Kyle deu conta de que estava a ser egoísta. A verdade era que tanto podia passar vários meses fora, como o podiam matar e jamais voltaria a vê-la. Naquele momento, não estava interessado em falar de filhos nem de um lar. O seu irmão mais velho, Mitch, e ele estavam sozinhos no mundo desde que os tinham abandonado, quando ele tinha apenas doze anos e aquela imagem que ela lhe estava a transmitir, a imagem de uma família unida e feliz, resultava-lhe demasiado estranha. Amava-a, mas como tinha uma obrigação para com o corpo de fuzileiros e como ia para a guerra, não podia dar-lhe o que tanto ambicionava. Subitamente, teve mais medo de a perder do que de ser atingido por uma bala iraquiana. 

			Encarou-a e rezou por que ela não visse o medo estampado no seu rosto.

			– Amo-te, Maxie. Isso é tudo o que temos neste momento – disse, levantando os braços e aguardando pela sua reacção.

			Apesar da breve hesitação, Maxie acabou por se abraçar a ele com força, como se temesse perdê-lo.

			Kyle correspondeu ao abraço e beijou-a. Foi um beijo de tal modo selvagem e sôfrego, que ele quase desejou levá-la consigo para a Arábia.

			Necessitava dela e Maxie entregou-se totalmente a ele.

			E Kyle aceitou-a com ansiedade e desespero. Não conseguia parar de pensar que dentro de poucos dias ia deixar ali a sua mulher, sozinha, e que ia trocar o seu sorriso e a sua lua-de-mel pelo sabor amargo do inimigo. No fundo, quem é que estava a obrigá-lo a ir? Era incapaz de deixar de pensar no prazer que partilhavam; sabia que o desejava tanto como ele a desejava. A antecipação de estar dentro dela quase o fez perder o controlo sobre os seus movimentos, no momento em que lhe desapertou o soutien e lhe envolveu os seios com as mãos.

			Maxie gemeu de prazer e ajudou-o a despir-lhe a blusa. Já tinha os mamilos duros e quando os seus lábios se apoderaram deles, teve a certeza de que aquela era a boca mais incrível que conhecera até então.

			– Kyle, Kyle – sussurrou ela.

			Sabia que ele se ia ausentar por muito tempo e não ignorava o quanto isso poderia afectar o seu casamento.

			– Talvez devêssemos adiar o casamento até ao teu regresso.

			Ele levantou a cabeça de repente e olhou-a fixamente.

			– Nem sonhes. Preciso de ti. Amo-te, Max – murmurou antes de voltar a beijá-la. – Preciso de pensar em ti como minha esposa. 

			– Oh, Kyle! Eu também te amo, mas temos de ser realistas – argumentou ela, ao mesmo tempo que lhe despia a camisa.

			Subitamente, ele levantou-a até os seus seios ficarem à altura da sua cara.

			– Esta é a única realidade que quero – sussurrou, beijando-lhe apaixonadamente um mamilo.

			Tinha a certeza de que ia conseguir fazê-la mudar de opinião, tal como sucedia sempre que lhe pedia que aguardassem mais algum tempo. Por isso, rendeu-se àquele contacto, cruzou-lhe as pernas sobre as suas ancas e colocou-a em cima da cama. Deitou-se sobre ela e, entretanto, meteu a mão por debaixo da sua saia e começou a despir-lhe as cuequinhas.

			Maxie olhou-o fixamente, enquanto ele lhe introduzia profundamente os dedos. Então, fechou os olhos e moveu-se contra aquela mão que a excitava.

			– Estás sempre assim: quente e húmida – gemeu ele e sorriu, vendo-a corar. – O teu coração bate por mim.

			Os seus dedos moveram-se no seu interior, lenta e deliberadamente, e sentiu o desejo dela aumentar. Teve a certeza absoluta de que não estava enganado, quando ela começou a desapertar-lhe os botões das calças. Depois, com um olhar decidido, meteu a mão por dentro dos seus boxers e apoderou-se da sua masculinidade com sofreguidão.

			Ele estremeceu perante aquele contacto.

			– Oh, Maxie…

			– É isto suficientemente real? – sussurrou a jovem, ao mesmo tempo que os seus corpos se esfregavam um no outro. – É suficiente quando tu estás…

			Kyle beijou-a, impedindo-a de prosseguir.

			– Despe-te para mim – pediu-lhe num tom rouco e sensual.

			Soltou-a e começou a descalçar as botas de combate sem desviar o olhar de Maxie, que tirava o resto da roupa.

			Em seguida, a jovem deitou-se na cama e ele despiu as calças.

			Ela observou-o a aproximar-se e mesmo na penumbra do quarto, excitou-se ao contemplar o seu corpo nu e musculoso. Abstraiu-se de tudo o que pensava acerca do seu futuro incerto e deixou-se levar pela feroz paixão que os envolvia sempre que os seus corpos se tocavam. 

			Sabia que se ia embora, porque queria lutar pelo seu país, para além de esse ser o seu trabalho, e jamais lhe passaria pela cabeça tentar impedi-lo. As cicatrizes do último acidente que tinha sofrido ao saltar de pára-quedas e aquilo que conhecia dele, após um ano de convivência, diziam-lhe que era inútil esforçar-se por mantê-lo afastado do perigo. Era consciente de que vivia para ele.

			– Chega aqui – pediu-lhe Kyle.

			Ela não teve outra opção senão ceder.

			– Esta autoridade que exerces sobre mim é completamente absurda – retorquiu Maxie, ansiosa por que se apoderasse novamente dos seus lábios e a beijasse com furor.

			– Talvez a exerça sobre o teu corpo. Agora, sobre ti?! Isso nunca.

			Os dois olharam-se e ela esboçou um sorriso de tal forma provocante, que Kyle teve a sensação de que o seu coração tinha parado de bater.

			«És tão bonita», pensou, acariciando-lhe os seios.

			Incapaz de se conter, Maxie deixou escapar um suave gemido quando lhe roçou carinhosamente os mamilos. Depois, deslizou as mãos pelo seu corpo, aproximando-se cada vez mais do centro da sua feminidade. 

			– Faz amor comigo, Kyle. Lentamente, para que dure por muito tempo.

			– Temos a noite toda e dentro de poucos dias, teremos uma vida inteira.

			– Não, não a vamos ter. Não vês? Tu vais-te embora e não fazemos a menor ideia de quando regressas. Talvez fosse melhor não nos apressarmos; talvez devêssemos esperar.

			De repente, ele fê-la deitar-se de costas e colocou-se em cima dela.

			– Não posso – declarou, e penetrou-a. – Não posso. Preciso de ti como do ar que respiro.

			Em seguida, fizeram amor de um modo selvagem e enérgico. Maxie ignorou a insegurança que pairava sobre o seu futuro e contentou-se com a enorme paixão que partilhavam há praticamente um ano.

			 

			 

			Maxie sentou-se na cama do quarto de hotel onde se encontrava, com as mãos sobre as pernas. Brincou com o anel de noivado até o dedo ficar vermelho. Então, tirou-o e guardou-o na carteira. As lágrimas começaram a deslizar-lhe pelo rosto e nem sequer se deu ao trabalho de as limpar. Necessitava de desabafar e de acalmar o seu atormentado coração. 

			Olhou para o relógio. O ponteiro das horas teimava em não passar. Entretanto, contemplou o vestido de noiva que colocara em cima de uma cadeira. Só o tinha vestido uma vez naquele dia e só se tinha sentido noiva por breves instantes. Aquele vestido representava tudo o que mais desejava: um marido, um lar e filhos. Contudo, Kyle gostava apenas dela. E do perigo.

			Seria uma boa ideia casar-se agora, na véspera de ele se ir embora? Ou seria demasiado precipitado? Estaria ela apaixonada pela possibilidade de se ir casar e de poder constituir uma família, ou estaria apaixonada por Kyle?

			Desviou o olhar do vestido. Há uma hora que aquelas perguntas não lhe saíam da cabeça, assim como a ansiedade e o desejo quase incontrolável de desatar a correr em direcção à igreja e de se casar com Kyle.

			Não obstante, a confusão de sentimentos que a invadiram e o medo retiveram-na ali, naquele quarto de hotel. Como é que tinha coragem de fazer uma coisa daquelas ao homem que amava? Apesar de desconhecer a resposta àquela pergunta, sabia que precisava de o fazer. Tinham sido semanas extenuantes, devido aos preparativos para o casamento e para a viagem de Kyle. Ele tinha-se recusado determinantemente a adiar o casamento e isso conduzira-a ao estado caótico em que se encontrava. 

			Tinha experimentado aquelas mesmas sensações há seis semanas atrás, quando ele se ausentou a fim de ser convenientemente treinado para a guerra no deserto. Aquela primeira separação abrira-lhe os olhos, assustara-a e deixara-a confusa. À excepção da atracção sexual, deu conta de que percorriam o mesmo caminho, mas seguiam por direcções opostas. Amava-o profundamente, porém, queriam coisas diferentes e sabia que o desejo não era suficiente para os manter unidos.

			Era por esse motivo que não podia enfrentá-lo naquele momento.

			Se a olhasse ou se lhe tocasse, tinha a certeza absoluta de que seria incapaz de fazer o que tinha de ser feito. 

			Ele ia partir e se não acreditava que era preferível esperarem até regressar da guerra, jamais acreditaria que, se se amassem de verdade, aquela separação não ia fazer a menor diferença e o amor deles permaneceria inabalável.

			 

			Vestido com o seu uniforme azul escuro, Kyle estava tão rígido e imóvel como uma estátua, olhando fixamente para a porta de entrada da igreja. Procurava convencer-se de que ela ia aparecer a qualquer momento. À sua volta, os convidados cochichavam e o relógio da igreja soava como se estivesse dentro da sua cabeça. Os seus colegas estavam alinhados ao seu lado e Mitch sussurrava-lhe que o atraso devia dever-se ao intenso tráfego e à clássica falta de pontualidade feminina. Contudo, quanto mais esperavam, mais real se tornava a imagem dela envolvida num acidente e coberta de sangue. Já tinha pedido a dois dos seus colegas que a fossem procurar.

			«Se estivesse bem, já mo teriam comunicado», pensou. «Maxie jamais me faria uma coisa destas. Jamais me deixaria nesta incerteza, nesta terrível angústia».

			Maxie amava-o.

			Acreditava piamente nisso. E decidiu esperar.

			Esperou quase uma hora.

			Esperou até os convidados se terem retirado, escondendo a sua humilhação por debaixo da máscara que aperfeiçoara ao longo dos anos. Sem desviar o olhar da porta, Kyle sentiu a dor e a raiva crescerem dentro de si. Até ao momento em que viu a mãe dela e a expressão do seu rosto. A compaixão e o pesar que transmitia foram suficientes para o deixarem petrificado. 

			Pousou o ramo de flores que tencionava oferecer a Maxie e saiu da igreja, com o passo lento de um fuzileiro que vai para a guerra. Que era exactamente o que lhe ia suceder, casado ou não.

			Menos de vinte e quatro horas depois, já com o camuflado do deserto vestido, encontrava-se na formatura do plutão, carregando a pesada mochila com todo o equipamento que ia necessitar. Não falou com ninguém, demasiado consciente de que todos sabiam que não era o homem casado que devia ser naquele dia. Tentou não imaginar a cara de Maxie, nem o que estaria a fazer naquele momento. Um gemido feminino apanhou-o de surpresa e olhou disfarçadamente para um dos seus companheiros, que abraçava a esposa, enquanto esta lhe dizia que ia ter muitas saudades dele. Ao ouvir aquelas palavras, sentiu um nó na garganta. Afinal, ele também deveria estar naquela situação. Olhou para a multidão que se tinha ido despedir deles e desejou vê-la. Desejou vê-la correr em direcção a ele, pedindo-lhe que a perdoasse e dizendo-lhe que o amava.

			Sempre supôs que ela iria ao seu encontro. Que jamais o deixaria entrar naquele avião sem se despedir dele.

			Porém, não foi o que aconteceu. Minutos mais tarde, começaram a marchar em direcção ao avião.

			Foi o último a entrar e só desviou o olhar da multidão quando as portas do avião finalmente se fecharam.

			Nesse momento, enfrentou a realidade.

			E sentiu-se morrer por dentro.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			Grand Canyon, Arizona. Sete anos mais tarde.

			 

			Maxie dirigia-se para o estábulo com um carrinho de mão cheio de feno, no momento em que ouviu um helicóptero sobrevoar o seu rancho. Ao ver que se encontrava mesmo por cima dela, parou por escassos segundos.

			– Relaxa, Elvis – disse ao cavalo, que se aproximou da porta da cavalariça. – Já devias estar habituado a este barulho.

			Entretanto, abanou a cabeça. Sempre que ficava sem pessoal, o serviço do Parque Nacional contratava pilotos que trabalhavam por conta própria. Por coincidência ou não, quase todos eram um pouco presunçosos. Aparentemente, o piloto que ia ter de suportar durante as duas semanas seguintes, não era excepção.

			Uma vez que se devia tratar de um dos pilotos a quem já dera guarida em outras ocasiões, não largou o seu trabalho para lhe ir dar as boas-vindas, julgando que iria demorar algum tempo a parar o aparelho e a ir ter com ela ao estábulo. Caso se lembrasse de a procurar ali. Normalmente, o Parque Nacional alojava-os em hotéis ou na estalagem da menina Tippin. Porém, tendo em conta que metade da equipa de salvamento padecia de uma forte gripe e uma vez que não havia neve, registava-se uma invulgar afluência de turistas àquela altitude e era por essa razão que tinham mandado o helicóptero para o seu rancho. Como raramente o faziam, nunca se arrependeu do acordo que celebrou com o Parque. Só rezava para que aquele piloto não estivesse à espera que lhe fosse dedicar demasiado tempo. Tinha muito trabalho para fazer.

			Enquanto carregava outro carro de feno, reparou num estranho movimento à entrada do estábulo.

			Ficou gelada e pálida.

			O seu pior pesadelo aproximava-se.

			Reconhecê-lo-ia em qualquer lugar, em qualquer altura. Mesmo com aquele casaco de cabedal escuro, apertado até ao pescoço e o rosto semiescondido por debaixo do chapéu de vaqueiro que usava.

			Maxie conteve o impulso de fugir.

			Em vez disso, decidiu aguardar pelo momento em que ele iria reconhecê-la.

			Trazia um saco ao ombro e olhava mais para onde pisava, do que para onde se dirigia. 

			– É este o Rancho Wind Dancer, minha senhora?

			– Sim, Kyle. É.

			Ele parou de imediato e levantou a cabeça.

			Não proferiu uma única palavra; limitou-se a olhar para ela com uma expressão indecifrável.

			O facto de estar com tão bom aspecto como da última vez em que o vira, não a ajudou em nada a controlar as suas emoções. Bem, o seu rosto revelava algumas rugas e um cinismo que nunca lhe conhecera; tirando isso, era o mesmo. Bonito, bronzeado, cabelo dourado e olhos escuros e maliciosos. Pela sua cara, também não parecia muito contente com aquele reencontro.

			Kyle sentiu um calafrio. De repente, foi como se aqueles sete anos tivessem desaparecido da sua memória e permanecesse apenas a imagem de um fuzileiro, de pé numa pista de aterragem, esperando-a com o coração destroçado. Naquele momento, desejou nunca ter posto os pés naquele estábulo. Porém, agora, precisava de recuperar o controlo sobre si mesmo e de se convencer de que aquilo pertencia ao seu passado, não ao seu presente.

			«Maldição! Não devia doer-te assim tanto só olhares para ela!», recriminou-se em silêncio. A angústia de a ter perdido sem saber porquê, apoderou-se dele como uma lapa. Contudo, como um masoquista em busca de mais dor, observou-a dos pés à cabeça. Sempre tinha tido um corpo que apelava às fantasias mais eróticas e um rosto que podia proporcionar a qualquer homem muitas noites de insónia.

			Sabia-o por experiência própria. Já tinha passado bastantes noites dessas. E não queria passar mais.

			– Olá, Max.

			O som da sua voz, implacável como o oceano, fê-la estremecer e despertou nela um forte sentimento de culpa. Um sentimento que nunca a tinha abandonado por completo e que agora parecia ter aumentado assustadoramente. 

			A última vez que o viu, estava ele a arrumar as suas coisas, certo de que se ia casar com ela no dia seguinte, antes de partir… 

			Aconselhou-se a não se deixar dominar pelo pânico, uma vez que ele desconhecia por completo o que tinha sido a sua vida ao longo dos últimos sete anos.

			– Porque é que estás aqui? – perguntou-lhe, finalmente, esforçando-se por esconder o seu nervosismo.

			Kyle franziu o sobrolho.

			– Não te ocorre mais nenhuma pergunta, Max? Como por exemplo, «conseguiste sobreviver»? Ou, «tens algum buraco de bala para me mostrar, depois de dezoito meses no deserto iraquiano»?

			Ela ficou tensa e lembrou-se de que não sabia o que lhe tinha acontecido durante o tempo em que esteve a combater no Iraque. Sabia apenas que ele não tinha querido voltar a vê-la.

			A verdade era que não o podia culpar por isso.

			Mesmo assim, tentou falar com naturalidade, apesar do intenso brilho reflectido nos seus olhos.

			– Olá, Kyle. Estás com óptimo aspecto. Tens algum buraco de alguma bala perdida?

			Quando ele abanou a cabeça, acrescentou:

			– Agora, porque é que estás aqui?

			– O meu helicóptero e eu fomos contratados pelo serviço do Parque Nacional.

			– Que surpresa extraordinária! – exclamou num murmúrio. – Deveria ter imaginado que jamais te afastarias do perigo.

			Kyle ficou irritado ao constatar que ela não acreditava que tinha mudado.

			– Estás a referir-te ao facto de ter aceite este trabalho, em vez de estar a manejar uma metralhadora calibre cinquenta, numa qualquer operação de reconhecimento? Não. Não se pode dizer que seja o mesmo. Andar por aí com os turistas, não tem nada a ver com a injecção de adrenalina que se tem debaixo do ataque inimigo.

			Embora o seu sarcasmo fosse mais do que evidente, ficou pálida só de o imaginar em semelhantes circunstâncias.

			– O quê? Não é suficientemente perigoso?

			– Esquece o helicóptero – aconselhou-a, mudando de assunto. – Agora, diz-me, o que diabo é que tu estás a fazer aqui?

			Ela retomou a sua tarefa.

			– Não deves achar que estou a fazer isto porque gosto do aroma, pois não?

			– Olha, Max, diz-me apenas onde é que posso encontrar o proprietário do rancho e prometo que me vou embora daqui.

			– Eu sou a proprietária.

			– O quê?!

			Maxie encarou-o. A surpresa estampada no seu rosto chegava a ser divertida. Se as circunstâncias fossem outras, teria dado uma gargalhada. Porém, em vez disso, pousou a forquilha no carrinho de mão e enfrentou-o, afastando o cabelo da testa.

			– Eu sou a dona de tudo isto, Kyle.

			Depois de observar o que o rodeava, Kyle olhou-a fixamente. 
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